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INTOLERÂNCIA

OPINIÃO DA GAZETA
Ao ver aliados próximos no alvo

da Justiça, o governo Temer tem
testes mais duros para provar sua
inflexibilidade com desmandos

I
nstituições republicanas como Minis-
térioPúblicoFederal,JustiçaFederale
Polícia Federal já deram sólidas de-
monstrações de que atuam de forma
independente e apartidária. Estão no
alvo das investigações da Operação

Lava Jato, em curso há dois anos, lideranças do
PT e do PSDB, desde Lula e Dilma Rousseff até
Aécio Neves, ao lado de caciques do PMDB, co-
moJoséSarney,RenanCalheiros,EduardoCu-
nhaeRomeroJucá.Algunsdestessãobempró-
ximos do presidente interino Michel Temer.

Por tudo isso, o atual governo tem que ser in-
flexível com a corrupção ou não terá chance de
escapar da vulnerabilidade e de encontrar res-
paldo na sociedade. Temer recebe cobranças le-
gítimasportolerânciazerocomdesmandoseilí-
citos, já tendo perdido ministros envolvidos em
denúncias. A inflexibilidade no saneamento éti-
coexigequequemestiverenvolvidonaLavaJato
(comooministrodoTurismo,EduardoAlves)ou
em outra irregularidade, como a ministra da Se-
cretariadeMulheres,FátimaPelaes(investigada
por desvio de emendas parlamentares), não po-
de continuar ministro, nem em nenhum cargo
do governo. Deve ser afastado imediatamente,
até que tudo fique esclarecido, como afinal pro-
meteuoministrodaCasaCivil,EliseuPadilha.

O combate à corrupção deve ir até às últimas
consequências. Nada deve ser acobertado, por
quem quer que seja. Caso contrário, o governo
ficará contaminado, o que impõe a obrigação de
não mais titubear e vacilar - como se hesitou em
exonerar Jucá - ao demitir denunciados. Temer,
porém, fez algo preocupante: manteve Alves e
Pelaes,equilibrando-senoaramedabuscadevo-
tosnoCongressoparaconfirmaroimpeachment
deDilmaeaprovarreformasimprescindíveis.

Como patrimônio consolidado, e apoiada in-
condicional e publicamente pelo presidente in-
terino, a Lava Jato deve prosseguir sem interfe-
rências, comprometida com a apuração total de
crimes de toda ordem e seguindo até os últimos
limitesaoalcançar“intocáveis”.Asociedadeestá
alertaeatuante,exigindorespostaspedagógicas
do governo, expressando confiança na ação da
Justiçaecobrandoaaplicaçãorigorosadalei.

EU DIGO QUE...

“Não tenho a
menor dúvida
de que
chegaremos nos
próximos
trimestres a
retomar o
crescimento no
Brasil num
ritmo que pode
surpreender”
—
Henrique Meirelles
Ministro da Fazenda,
afirmando que o
ritmo de crescimento
pode surpreender nos
próximos trimestres

“É estranho
voltar como
adversário. Eu
nem conhecia o
vestiário de
visitante”
—
Anderson Varejão
Pivô capixaba do
Golden State Warriors,
comentando o fato de
jogar pela primeira vez
contra seu ex-time, o
Cleveland Cavaliers,
na sua antiga casa

Demonização
do eucalipto
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Vejo-me surpreendido agora com uma nova
movimentação que pretende não somente proibir o
plantio, mas também eliminar florestas já plantadas

Não é a primeira vez que faço uso desta
coluna para discutir e refletir sobre um
segmento de atividade da nossa agri-
cultura que, além de sua importância
considerável, detém um potencial enorme
para crescer e agregar valor econômico.
Refiro-me de forma mais ampla ao plantio
de florestas para fins econômicos, es-
pecificamente o eucalipto, pela sua he-
gemonia quase absoluta enquanto espécie
cultivada no Espírito Santo. E o faço pela
simples razão desta planta estar nova-
mente sendo objeto de “demonização.

O plantio de eucalipto já foi objeto de
outras tentativas de cerceamento seletivo.
Foi quando numa investida mais arrojada,
a meu ver descabida, a Assembleia Le-
gislativa, na década de 1990, produziu um
projeto de lei com o objetivo de proibir o
seu plantio para fins de utilização na
produção de celulose. Felizmente, a inu-
sitada iniciativa foi abortada a tempo. No
entanto, vejo-me surpreendido agora com
uma nova movimentação que pretende
não somente proibir o plantio, mas tam-
bém eliminar florestas já plantadas. O caso
mais sintomático é o do município de
Serra, por meio de um projeto de lei. O que
se espera é que isso não prospere e não se
dissemine para outros municípios.

Pessoalmente, acho que há um equívoco

em relação à questão eucalipto. Há quem
considere esta planta como exótica e, como
tal, incompatível com as condições locais e
com potencial de impactar negativamente o
meio ambiente. Tomado isso como verdade,
pela lógica da natureza, teríamos que abo-
minar o café, a manga e tantas outras
espécies de plantas trazidas de outros con-
tinentes. Todas elas pertencentes à categoria
de exóticas. Mito ou verdade, o eucalipto é
visto como uma planta ávida por água. Há
quem afirme que isso poderia afetar ne-
gativamente o lençol freático e causar de-
terioração do solo. No entanto, existem
relatos e pesquisas que dizem exatamente o
contrário. In dubio pro reo...

Na verdade, se compararmos o tamanho
da área ocupada pelas florestas plantadas
no Espírito Santo – mais de 90% é de
eucalipto – vamos ver que essa área é bem
pequena. Chega a representar cerca de 7%
do total: 190 mil hectares. Bem diferente
das áreas de pastagens, que chegam a
representar quase 50%: 1,34 milhão de
hectares. E em grande parte apresentado
alto grau de degradação. O café, por
exemplo, é responsável pela ocupação de
aproximadamente 18% do total de área
existente no Estado.

Hoje, em praticamente em todos os
municípios vamos encontrar florestas
de eucalipto, que não somente estão
sendo incorporadas às paisagens locais,
mas também vêm contribuindo para o
desenvolvimento das comunidades. E é
também graças a esses plantios que
áreas de matas e capoeiras estão sendo
preservadas e até ampliadas. Portanto,
não demonizemos o eucalipto!

HÁ 50 ANOS
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Membros do
gabinete executivo
da Arena já sabem
em quem votar

Já está praticamente
delineado o quadro
sucessório estadual, com
membros do gabinete
executivo da Arena tendo
já escolhido em quem
votar, dependendo,
unicamente, a instalação
da mesa coletora dos
votos, que será instalada às
8 horas de sábado. Da área
federal, só se encontra em
Vitória o senador Jefferson
de Aguiar, que passou uma
semana aproximadamente
percorrendo o interior,
mantendo contatos
políticos.
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